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Resumo 

Fizemos um estudo comparativo sobre Gramática Reflexiva em dois livros do 9º ano do Ensino 

Fundamental escolhidos por duas escolas municipais da cidade de Goiana-PE: Singular & Plural da 

editora Moderna e Para Viver Juntos da editora SM. Selecionamos esses dois livros, pois 

trabalhamos em uma dessas escolas e ouvimos muitos docentes e discentes reclamarem sobre o 

ensino-aprendizagem da língua portuguesa. Tanto professores quanto alunos queixam-se da 

dificuldade de ensinar e aprender uma língua que na verdade os dois conhecem muito bem. Sendo o 

livro didático ainda o principal instrumento de ensino em sala de aula isso nos motivou bastante a 

analisar o mesmo, tentando observar assim, se o mesmo é adequado ao ensino de língua portuguesa. 

Entendemos que os alunos merecem entender o porquê de estarem em uma sala de aula estudando 

uma língua que já falam, pois são constituídos pela mesma. Ao analisar os livros percebemos que os 

mesmos baseiam-se na gramática reflexiva, contextualizada, cada um com sua singularidade. Os 

livros trabalham os gêneros textuais, utilizam os mesmos nas atividades e nas explicações. Em suas 

apresentações mostram suas preocupações com o ensino real da língua, trazendo atividades voltadas 

para o cotidiano dos discentes. Uma falta que sentimos foi o trabalho com a produção textual pelo 

livro Singular & Plural, pois no mesmo não há atividades que levem à produção textual. No mais 

entendemos que é de grande valor a forma como o docente conduzirá as explicações e uso do livro 

didático, apesar dele ser o principal instrumento de sala de aula, há um sujeito que irá conduzi-lo de 

uma forma adequada a seus alunos, o professor. 

Palavras-chave: Livro didático. Gramática Reflexiva. Estudo Comparativo. 
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1.Introdução  

Decidimos analisar dois livros didáticos da cidade de Goiana-PE: Singular e Plural e 

Para Viver Juntos, primeiramente porque nos inquieta bastante ouvir os alunos que estudam tanto 

tempo a língua dizerem que não sabem nada sobre a mesma, dizerem que essa gramática da língua 

portuguesa é a pior e mais difícil de todas as gramáticas existentes. Ouvimos até os próprios 

professores dizerem que não sabem mais o que fazer, pois seus alunos não aprendem a língua. E  

sendo o livro didático ainda o principal instrumento de sala de aula, há sempre um fator negativo 

relacionado ao livro, dizendo que o mesmo é ruim, é mal elaborado, apresenta um nível muito alto 

para os alunos. Como afirma o próprio PNLD (2018, p.7) 

Ao escolher uma coleção didática para o trabalho com língua portuguesa, você 

estará selecionando um dos principais instrumentos de aprendizagem dos seus 

estudantes e, em grande medida, uma importante ferramenta para o 

desenvolvimento de suas aulas,(...)  

  Analisamos os livros didáticos em questão à luz das leituras de Irandé Antunes que 

trazem as práticas de sala de aula afirmando que a língua é viva e deve ser ensinada através da 

vivência dos alunos e de forma contextualizada, Estudamos Marcuschi (2005) que afirma ser o livro 

um forte material na definição do currículo escolar, mas o mesmo precisa definir sua compreensão 

sobre a língua, suas convicções sobre os conteúdos, as habilidades, as competências mais 

importantes. E lemos o PNLD para observar quais as estratégias para a escolha do livro didático já 

que nossa proposta é analisar “se” e “como” é trabalhada a gramática de forma contextualizada, ou 

seja, através de textos voltados para o cotidiano do alunado.  

Com base no Programa Nacional do Livro Didático, as escolas recebem um guia para a 

escolha do livro didático, mas na prática esse guia não é utilizado e os docentes fazem uma escolha 

superficial desse material. O livro é disponibilizado pelo governo federal e muitas vezes nem é 

utilizado, o docente escolhe e ainda não utiliza, reclamando da sua má qualidade. Esses são outros 

fatores que nos instigam a analisar o livro didático, desejamos saber se o material é de qualidade, se 

ele realmente trabalha a gramática contextualizada e de que forma isso é feito. 

 

2.Metodologia 
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Para a concretização do trabalho proposto, foi realizada a análise de dois livros didáticos de língua 

portuguesa e, com mais detalhamento, de um conteúdo escolhido aleatoriamente no livro em 

questão. Selecionamos dois livros didáticos do 9º ano escolhidos por duas escolas municipais da 

cidade de Goiana-PE (Singular & Plural e Para Viver Juntos) a fim de fazer um estudo 

comparativo sobre gramática reflexiva, ou seja, contextualizada. Selecionamos um conteúdo, 

Orações Subordinadas Adverbiais, a fim de analisar como é abordado esse mesmo conteúdo nos 

dois livros e de que forma são propostos os exercícios. Na análise consideramos primeiramente a 

apresentação, na mesma analisamos o conceito de língua que é trazido pelos autores, a identificação 

dos campos do português escolar: oralidade, escrita, análise linguística, gramática, consideramos 

também a utilização dos gêneros textuais.  O nosso arcabouço centrou-se na leituras de Irandé 

Antunes, Perini e nas orientações do PNLD. 

3.Resultados e discussão 

3.1. O ensino da Língua Portuguesa deve centrar-se no ensino da linguagem real 

 

De fato, isolamos a gramática da língua e, assim, isolamos a gramática do uso. Fica 

só a memória dolorosa de termos sido obrigados a esse estudo inócuo, que me faz 

lembrar, outra vez, versos de Fernando Pessoa: experiência “tão cheia de não ser 

nada”. (ANTUNES, 2014, p.115) 

 

Realmente as aulas de Língua Portuguesa estão centradas na gramática prescritiva, pois é, 

com certeza, mais fácil seguir o que já está pronto. O docente volta-se para o que está prescrito e faz 

um trabalho cansativo e sem um porquê para os discentes. Trabalha-se com conteúdos e atividades 

descontextualizadas que levam apenas à memorização. 

 

Os alunos são levados a memorizar as regras da gramática como se fosse algo 

alheio a sua língua natural, aquela que os constitui. Eles estudam a língua 

portuguesa como se não a conhecessem. Eles não aprendem como lhe dar com a 

linguagem, mas sim memorizar regras para poder passar na disciplina de língua. Na 

verdade escondemos dos alunos a verdadeira realidade do estado atual da língua 

portuguesa falada no Brasil e continuamos a ditar regras que já não têm sentido 

porque estão fora das ações de uso dos falantes. (ANTUNES, 2014, p. 112) 
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Em consequência disso, resta apenas em todos que passam pela escola, visão negativa da 

aula de língua portuguesa. Há uma concepção de que não se aprende a língua, pois a mesma é difícil 

demais. Portanto, afirmam que falam mal o português, pois não usam diariamente o que é aprendido 

na escola. 

 

Para “recomeço de conversa”, não me parece demasiado insistir na extrema 

descontextualização que sofre a língua (e, consequentemente a gramática) que trazemos para dentro 

das salas de aula. Solicita-se dos alunos que escrevam sem saber para quem, sem sabre para quê ou 

em que gênero. (...) Enfim, fazem-se “exercícios de não linguagem “, que é a “língua da escola”, 

aquela língua oca, na qual qualquer coisa que se diga está bem, contanto que não traga erros, 

aqueles erros que nós escolhemos para objeto de nossas correções. (ANTUNES, 2014, p.110) 

 

É importante entendermos que não há língua sem gramática e que não há gramática 

independente da língua. Mas saber uma língua não significa saber sua gramática, ou conhecer a 

gramática de uma língua não se pode afirmar que se domina a mesma totalmente. Dessa forma, 

entendemos que língua e gramática não se equivalem. 

 

Para ser eficaz comunicativamente, não basta, portanto, saber apenas as regras 

específicas da gramática, das diferentes classes de palavras, suas flexões, suas 

combinações possíveis, a ordem de sua colocação nas frases, seus casos de 

concordância, entre outras. Tudo isso é necessário, mas não é suficiente. 

(ANTUNES, 2007, p. 41) 

 

A gramática é, portanto, constituinte essencial das línguas e a mesma deve ser 

contextualizada na sala de aula para que os alunos entendam que a utilizam constantemente em suas 

práticas de comunicação. Contextualizar a gramática é uma forma de dar sentido à mesma, às suas 

regras. Isso será feito através do estudo de textos que será o objeto de ensino-aprendizagem, 

mostrando o uso real que é feito da língua. 

 

Assim, toda a nossa atividade com linguagem é irremediavelmente 

contextualizada. Do contrário, não é linguagem. Os sentidos e as intenções que 

fazemos circular entre nós só ganham inteiro sentido se temos em conta os muitos 
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fatores que ultrapassam o material linguístico propriamente. (ANTUNES, 2014, p. 

109) 

 

Portanto, se entendermos que a língua é formada por muito mais do que sua gramática, as 

aulas não estarão centradas apenas em regras, fazendo com que os alunos apenas memorizem o que 

está prescrito. Trabalhar-se-á com a reflexão, a análise de questões voltadas para o léxico, para o 

texto inteiro e para os fatores extralinguísticos.  

 

Em geral, é necessário que a escola explicite o uso social da língua. Mostre como os 

diálogos devem ser organizados de acordo com o contexto. Do contrário, o falante terá muita 

dificuldade para descobrir sozinho um conjunto tão complexo e heterogêneo de regras flexíveis ao 

contexto. 

 

Naturalmente, se falamos para estabelecer relações entre nós e o mundo, nada mais 

evidente que precisamos conhecer esse mundo do qual falamos ou, pelo menos, imaginar um outro, 

com base no que já conhecemos. Quer dizer, a linguagem tem como objeto de significação as coisas 

que compõem a realidade, seja ela a realidade experimentada externamente, seja outra sentida 

internamente, desejada, imaginada, projetada, simulada. Não importa: falamos das coisas que têm 

qualquer tipo de existência. (ANTUNES, 2007, p. 55) 

 

 

3.2. A Gramática Contextualizada e o Livro Didático de Língua Portuguesa 

 

Entendemos que a aula de língua portuguesa não serve se ela não trouxer nenhum ganho 

social. É necessário preparar o aluno para a vida, para o real, e isso não poderá ser feito com o 

ensino de regras gramaticais descontextualizadas apenas no âmbito frasal. A gramática 

contextualizada prega que o texto seja o instrumento principal de sala de aula, pois através dele o 

aluno terá as informações que necessita para o trabalho com a língua, 

 

O conhecimento dessas limitações foi, gradativamente impondo a consciência de 

que apenas por meio de uma teoria do texto, dotada de um componente pragmático, 

seria possível abordar a realidade da linguagem como fenômeno sociocultural, ou 

como parte de uma atuação social mais ampla. (ANTUNES, 2014, p. 81) 
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A defesa de um trabalho voltado para o texto é recente, pois o PCN, cuja primeira versão é 

de 1997, afirmam que a oralidade e a escrita constituem o eixo do ensino, colocando o texto como 

centro das atividades pedagógicas. Na década de 1960 já falava-se no ensino centrado no texto, mas 

isso corria apenas nas universidades e cursos de pós-graduação. 

 

As restrições impostas pelos limites das frases soltas (ou isoladas do texto) se 

sustentam, exatamente, pela circunstância de que não tem “circunstância”, pois se 

encontram desconstextualizadas, isoladas de um contexto qualquer, que inclui 

interlocutores, intenções, pressupostos, modalidade de interação, por exemplo. 

(ANTUNES, 2014, p. 81) 

 

Portanto, o estudo de uma gramática contextualizada é muito mais do que o trabalho com a 

morfologia e a sintaxe. Não é uma questão de método, é um trabalho de reflexão, de análise, através 

de uma postura voltada para a língua e suas funções, a sua ligação com a história, a cultura e as 

ideologias de um povo e principalmente como ela ocorre na prática. 

Para essa proposta, inspiramo-nos, sobretudo, no Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD), esse é uma iniciativa do MEC com o objetivo de distribuir de forma gratuita um material 

voltado para as diversas disciplinas para as escolas públicas. O PNLD tem passado por diversas 

modificações devido às orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais e dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais. O plano distribui os critérios de avaliação das obras em quatro eixos: 

oralidade, leitura, produção de textos, conhecimento linguístico. Isso diminui a visão do ensino de 

gramática como algo voltado para o estudo de regras sem sentido para os alunos, pois a gramática 

insere-se, nesse contexto, em um quadro mais geral. 

As gramáticas e os livros didáticos, principalmente os voltados para os alunos de ensinos 

fundamental e médio, estão concentrados nos conteúdos gramaticais, ligados às regras e trabalhos 

com frases. Há pouco trabalho com textos adequados e principalmente sobre produção textual. 

 

Nesse sentido, mesmo admitindo-se ações de resistência ao Livro Didático, 

provenientes de parte da academia ou de outros setores da sociedade, bem como 

sua utilização parcial ou reinterpretada por parte dos professores, não pode ser 

menosprezada a força desse material na definição do currículo efetivamente 

ensinado no atual contexto brasileiro. (MASCUSCHI, 2005, p.238) 
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De acordo com Bezerra (2003), o livro didático surgiu com as transformações que sofreu o 

ensino de língua portuguesa. Inicialmente o ensino era voltado apenas para a classe nobre da 

sociedade, professores e alunos de classe privilegiada. Quando o ensino passou a ser democratizado, 

a classe popular necessitava de um trabalho mais forte, pois essa classe tinha conhecimento 

gramatical bastante precário. Dessa forma, surgem os manuais didáticos que com o tempo tonaram-

-se bastante comuns nas escolas. 

Portanto, sendo o livro didático instrumento fundamental em sala de aula, ocupando na 

mesma um lugar significativo, é necessário que continue a ser debatido, estudado, analisado com o 

objetivo de melhorar a sua qualidade, pois, no geral, pode-se dizer que um bom livro didático é 

aquele que atende às necessidades do professor e do aluno e segue uma linha prática voltada para o 

social. 

Além disso, em se tratando de LDLP, é viável supor que, para o professor, para o 

pesquisador e mesmo para o autor, o livro de qualidade deverá expressar sua 

compreensão de língua e de crenças a respeito do que significa “saber língua 

portuguesa”, suas convicções sobre os conteúdos , as habilidades, as competências 

mais importantes a serem ensinados\aprendidos, tendo em vista o perfil do aluno e 

o contexto de uso a  que obra se destina. (MARCUSCHI, 2005,p.239) 

 

A questão é que se mantém desde as décadas de 70, 80 é que o material era visto..  

 

(...) como uma tecnologia pouco adequada a processos efetivos de aprendizado 

como resultado de interesses econômicos envolvidos em sua produção e 

comercialização; e identificado aos efeitos de controle que exerce sobre a ação 

docente e sobre o currículo.(ROJO; BATISTA, 2003, p. 45) 

 

Segundos aos autores citados acima essa concepção persiste até os dias atuais e esse 

material não é adequado às exigências do contexto. Por isso é necessário que haja criticidade na 

escolha do livro didático. É preciso que busque-se sempre um material didático de boa qualidade 

que expresse suas concepções de forma clara e contextualizada. O LDLP não deve apenas expressar 

sua compreensão de língua, sujeito, a metodologia a ser utilizada, mas também, isso precisa ser 

posto em prática no trabalho com os conteúdos e as atividades a serem exploradas pelo professor. 

Portanto, o bom LDLP será aquele que explorar as práticas de letramento, o contexto social, 

trabalhar com os gêneros textuais, enfatizando sempre a leitura, a escrita e a análise linguística. 
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3.3. Estudo Comparativo sobre Gramática Reflexiva em dois livros do 9º ano do 

ensino fundamental 
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Fizemos a análise de dois livros do 9º ano do ensino fundamental adotados por duas 

escolas municipais da cidade de Goiana. Uma escola fica situada no centro da cidade e outra fica 

situada na periferia da cidade. Selecionamos um determinado conteúdo para que pudéssemos 

analisar as explicações e os exercícios: Orações Subordinadas Adverbiais. 

Um dos livros é Singular e Plural: Leitura, produção e estudos de linguagem da editora 

moderna, produzido por Laura de Figueiredo, Marisa Balthasar e Shirley Goulart. Na apresentação 

da obra elas colocam que o objetivo é que os alunos aprendam a perguntar, pesquisar, discutir, 

compartilhar e conhecer. 

O livro é subdividido em três partes: Caderno de Leitura e Produção – destaca o 

trabalho com textos orais e escritos bem diversos. O caderno de Práticas de Literatura – 

trabalhará com textos literários e diálogos com outras linguagens, como a do cinema, pintura, 

escultura e tantas outras. E por fim, o Caderno de Estudos de língua e linguagem, elas afirmam 

que o aluno refletirá sobre o que é, afinal, essa nossa língua portuguesa, que são tantas em uma só. 

Elas afirmam, ainda, que os alunos já sabem ler e escrever, mas vão surpreenderem-se com o que 

aprenderão sobre seus usos. 

O assunto de Orações Subordinadas Adverbiais encontra-se na Unidade 2 do Caderno de 

Estudos de Língua e Linguagem. Há primeiramente as explicações sobre a definição dessas orações 

e depois a classificação das mesmas através da análise de alguns gêneros textuais: anedota, fábula, 

poema, propaganda, notícia. Primeiramente, os alunos são levados a fazer a leitura dos textos e 

depois são questionados sobre as conjunções, sobre o sentido que elas apresentam nas orações e 

assim, classificando-as. 

Nas atividades, temos a exploração de três gêneros textuais: um cartum e duas tiras. Os 

alunos são levados a fazer uma análise da linguagem verbal e não verbal que compõem os textos. 

As questões fazem com que os alunos reflitam sobre as ironias trazidas nas falas dos personagens, 

pois é um dos fatores que contribui para a comicidade nesses textos e os discentes ainda são levados 

a identificar e analisar as orações subordinadas adverbiais.Na quarta e última questão não há texto, 

mas os alunos são levados a refletir, pois são colocadas várias orações parecidas, mas trazendo tipos 

diversos de orações subordinadas adverbiais. 

O outro livro didático é Para Viver Juntos da editora Edições SM produzido por Greta Marchetti, 

Heidi Stecker e Mirella L. Cleto. Na apresentação elas falam sobre multiplicidade da linguagem, 
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afirmam que o pensamento é bem melhor formulado a partir do momento que adquirimos a 

linguagem voltando-nos, dessa forma, para o sociointeracionismo vygotskyano. 

(...) o pensamento e a fala passa por várias mudanças ao longo da vida do indivíduo. Apesar de 

terem origens diferentes e de se desenvolverem de modo independente, numa certa altura, graças à 

inserção da criança num grupo cultural, o pensamento e a linguagem se encontram e dão origem ao 

modo de funcionamento psicológico mais sofisticado, tipicamente humano. (VYGTSKY, 2007, 

p.63) 

Elas afirmam ainda que haverá momentos para leitura e produção textual de diferentes 

gêneros que circulam em diversas esferas sociais. Traz a concepção de ensino de língua portuguesa 

como apenas um aprimoramento e ampliação do que os alunos já conhecem da mesma forma do 

primeiro livro didático analisado. E cada capítulo do livro está voltado para um gênero textual. 

O assunto selecionado por nós está no quarto capítulo que é dividido em duas partes: 

Artigo de divulgação científica e Verbete de enciclopédia. O primeiro inicia com nome e 

informação do autor e algumas informações sobre o gênero textual e um questionamento sobre as 

características específicas. O texto tem como título: Arraia são animais perigosos. O mesmo 

apresenta uma linguagem mista, verbal e não verbal; logo após temos o Estudo do texto: estudo do 

texto, contexto do texto, linguagem do texto. Depois temos a Produção do Texto: proposta, 

planejamento elaboração do texto, avaliação e reescrita do texto. 

 Por último temos a Reflexão Linguística: orações subordinadas adverbiais. Temos nesse 

momento a explicação e a classificação das orações subordinadas adverbiais, voltadas para o 

sentido das conjunções e suas funções.Logo após temos os exercícios de cinco questões, três 

voltadas para um gênero textual e as outras duas voltadas para a  análise de orações. São questões 

muito boas porque levam os alunos a fazer análise linguística  e extralinguística dos textos. São 

cinco questões de um bom nível, apresentando textos mais complexos que as tiras e anedotas. 

Na segunda parte do capítulo há um texto do gênero verbete de enciclopédia sobre o Papel, no qual 

temos mais uma vez O Estudo do texto e Reflexão Linguística na qual há a explicação das Orações 

subordinadas adverbiais: concessivas, proporcionais, conformativas, finais e comparativas. Mais 

uma vez há a explicação através de um texto, depois explica-se cada um dos tipos de orações e as 

conjunções que introduzem essas orações. 

Na parte da Reflexão Linguística na prática há três questões relacionadas a textos. A 

primeira questão traz uma tira, a segunda e a terceira um texto informativo, todas elas fazem com 



 

 

 

www.conedu.com.br 

que os alunos façam inferências, tragam seus conhecimentos de mundo e análise das orações 

subordinadas adverbiais. 

No momento chamado de Língua Viva temos cinco questões voltadas para a análise 

textual e estudo da concessão. Temos nas questões de escrita a Pontuação utilizada nas orações 

subordinadas adverbiais valem também para as orações subordinadas adverbiais. 

 

4.Conclusão 

 

Percebemos que contextualizar a gramática tornando-a reflexiva faz com que ocorra 

aprendizagem realmente, pois saímos de uma atividade de memorização para exercícios de reflexão.  

Sendo o livro didático o principal instrumento de sala de aula, este deve centrar-se em conteúdos  e 

atividades reflexivas para que o mesmo seja um bom material de apoio dos docentes e discentes. 

Entretanto, conforme informações contidas no Guia Livros Didático (Brasil, 2007, p.19), o 

trabalho com o material “não pode prescindir do professor”, que deve pensar nos diferenciados que 

um LD pode permitir, como alterações de sequências, atividades complementares, aspectos diversos 

da realidade local, etc. 

Quanto aos livros didáticos analisados, percebemos que os mesmos estão voltados para o 

texto, para o trabalho com atividades contextualizadas que faz com que os alunos façam inferências, 

utilizando seus conhecimentos de mundo. Os dois livros iniciam a explicação através de um texto, o 

Livro Singular & Plural inicia com uma anedota e o livro Para Viver Juntos inicia com um texto 

informativo. Depois explicam cada uma delas a partir de outros textos.  

O livro Singular & Plural faz com que os alunos reflitam, façam inferências, mas não 

motiva a produção textual nas atividades propostas. Já na parte do livro Para Viver Juntos há 

proposta de produção textual. O livro Singular e Plural separa o livro por cadernos: Caderno de 

leitura e produção, caderno de práticas de literatura, caderno de estudos de língua e linguagem. Mas 

no tema das Orações Subordinadas Adverbiais não encontramos a proposta de produção textual.  

Apesar dessa falta, percebemos que os livros didáticos analisados tem uma noção de estudos de 

gramática como sendo um ensino de língua em suas práxis e o importante também é a forma como 

o professor conduzirá suas atividades. 

5.Referências  

ANTUNES, Irandé. Gramática Contextualizada: limpando “o pó das ideias  simples”. São Paulo. 

Parábola Editorial, 2014. 



 

 

 

www.conedu.com.br 

ANTUNES, Irandé. Muito além da gramática: por um ensino de línguas sem pedras no caminho. 

São Paulo: Parábola Editorial, 2007. 

AZEREDO, José Carlos de. Língua Portuguesa em debate: conhecimento e ensino. Rio de Janeiro: 

Editora Vozes, 2008. 

BRASIL. Ministério da Educação. Guia de livros didáticos PNLD 2008: apresentação. Brasília: 

MEC, 2007. 

BEZERRA, M. A. Ensino de língua portuguesa e contexto teórico metodológicos. In: DIONÍSIO, 

A.; MACHADO A.; BEZERRA, M.A. (Orgs). Gêneros textuais e ensino. 2 ed. Rio de Janeiro: 

Lucerna, 2003. 

FIGUEIREDO, Laura de; BALTHASAR, Marisa; GOULART, Shirley. Singular & Plural: leitura, 

produção e estudos de linguagem. São Paulo: Moderna, 2012. 

MARCHETTI, Greta; STRECKER, CLETO, Mirella L. Para Viver Juntos. São Paulo: Edições SM, 

2012. 

MARCUSCHI, L. A.; XAVIER, A. C. Hipertexto e Gêneros Digitais: Novas Formas de Construção 

de sentidos. Cortez Editora, 2005. 

PERINI, Mário A. Estudos de Gramática Descritiva: as valências verbais. São Paulo: Parábola 

Editorial, 2008. 

REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação. Rio de Janeiro: 

Vozes, 2007. 

ROJO, R.; BATISTA, A. Livro didático de língua portuguesa, letramento e cultura da escrita. 

Campinas, SP: Mercado de Letras, 2003. 

 


